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  Aos quinze dias do mês de Dezembro de dois mil e catorze, pelas vinte e uma horas e trinta 

minutos, nesta cidade de Portimão, na sede da Junta de Freguesia de Portimão, sita na Praça 

da República, nº 25, 8500-540, reuniram em sessão ordinária de Assembleia de Freguesia de 

Portimão, os seguintes elementos:  ------------------------------------------------------------------------------------  

Ilídio da Conceição Guerreiro Poucochinho, Presidente da Assembleia de Freguesia; Amílcar 

de Sousa Bentes, 1º Secretário, Márcio Filipe Costa Marques, 2º Secretário, Clemente 

Camarinha, José Carlos Nunes Lourenço, Cláudio Ventura, António Paulo de Brito Vitorino, 

Filipa Florêncio, pelo Partido Socialista; Henrique Waldemann Silva, Ângela Margarida 

Gomes, pelo Partido Social Democrata, Nuno Campos Inácio, Custódio Milhano Coelho, 

Armando José Martins Santana Marques, pela coligação Servir Portimão, Miguel Jorge 

Medeiros Martins Madeira, Hélder José Porfírio de Jesus, Célia Maria Ferreira Correia 

Alfarroba da Silva, pelo Bloco de Esquerda, João Brás e Alexandra Matos, pela CDU. --------- 

A presente sessão foi convocada com a seguinte ordem de trabalhos:  -------------------------------------  

1. Período de intervenção do público; 
2. Período de antes da ordem do dia; 
3. Discussão e Votação do Orçamento e Grandes Opções do Plano da Junta 

de Freguesia de Portimão para o ano de 2015; 
4. Informação do Presidente da Junta. 

 
Aberta a sessão, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, cumprimentou 

todos os presentes e procedeu à leitura dos pedidos de substituição de António Mimoso Correia 

e José Carlos Lourenço, do Partido Socialista, João Paulo dos Santos Barnabé, da Coligação 

Servir Portimão, de Paulo Pereira e de Vasco Trindade, da CDU, que foram substituídos por 

Cláudio Ventura, Luciana Fonseca, Custódio Milhano Coelho, João Brás e Alexandra Aleixo 

de Matos, respectivamente. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu conhecimento do pedido de 

renúncia de João Paulo dos Santos Barnabé, da Coligação Servir Portimão, e informou que o 

mesmo seria substituído, a titulo definitivo,  por Custódio Milhano Coelho. ----------------------------   

Dando início aos trabalhos, e de acordo com o Ponto nº 1- Período de intervenção do 

público - O Presidente da Mesa, Ilídio Poucochinho, questionou o público presente em 

matéria de intervenção.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra César Barata que cumprimentou todos os presentes e manifestou a sua 
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frustração pelo facto de, na qualidade de freguês, não ter acesso, através dos meios digitais, às 

actas, ao orçamento da Junta, assim como a outras informações por considerar que os fregueses 

devem ter direitos, tais como o acesso à informação, para assim se puderem responsabilizar 

civicamente perante o seu município. ---------------------------------------------------------------------------------  

César Barata, terminou a sua interven«o com uma cita«o de Karl Marx ò Não é a consciência 

do homem que lhe determina o ser, mas, ao contrário, o seu ser social que lhe determina a 

consciênciaó. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Pediu a palavra, Mário Freitas, que saudou todos os presentes e iniciou a sua intervenção 

realçando o facto de a maior parte dos assuntos trazidos à Assembleia se encontrarem 

solucionados. Não obstante, Mário Freitas, voltou a apresentar um dos casos que, tendo sido 

resolvido na altura, se encontra a necessitar de nova intervenção, sendo sua opinião que o 

problema é recorrente devido à falta de apoio dado pelos fiscais da autarquia, e que tem a ver 

com a existência de sebes a necessitarem ser cortadas, pelo facto de ocuparem o passeio e 

obrigarem os peões a ir para a estrada -------------------------------------------------------------------------------  

Mário Freitas referiu, ainda, a existência de entulho em algumas zonas da cidade e o problema 

dos cães vadios que deambulam pela cidade. No que respeita a problemas relacionados com o 

trânsito, Mário Freitas, referiu a existência de sinais de trânsito tombados, questionou o 

executivo em matéria de o licenciamento da caravana estacionada junto à Escola Secundária 

Poeta António Aleixo e pediu a colocação de uma passadeira junto ao edifício da Portimar, 

devido ao elevado número de alunos que frequentam os cursos leccionados na Escola DUAL, 

estabelecida naquele espaço. ---------------------------------------------------------------------------------------------   

Pediu a palavra o Presidente da Junta de Freguesia de Portimão, Álvaro Bila, que saudou 

todos os presentes, e iniciou a sua intervenção respondendo a César Barata que os documentos 

que referiu só poderão ficar acessíveis ao publico após a aprovação pelos membros da 

Assembleia. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que respeita às questões colocadas por Mário Freitas, Álvaro Bila, confirmou o facto de a 

maior parte de os seus pedidos já se encontrarem efectuados e disse, quanto à passadeira, que o 

assunto já foi enviado para o Departamento de Rede Viária, da Câmara Municipal de 

Portimão e está a ser estudado um sítio para a sua colocação, quanto à caravana que se 

encontra junto à Escola Poeta António Aleixo, disse que irá voltar a questionar sobre o 
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licenciamento da mesma, e que está a ser feito um levantamento sobre os carros abandonados. 

Álvaro Bila, terminou a sua intervenção dizendo que precisa saber onde se encontram os cães 

vádios, referidos por Mário Freitas, para junto do veterinário municipal encontrar uma solução 

para o problema. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Não havendo mais pedidos de intervenção, o Presidente da Mesa da Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, passou ao Ponto nº 2 - Período antes da ordem do dia. -------------------------  

Antes de se proceder à votação da acta, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, questionou os membros da Assembleia em matéria de conteúdo da mesma. --------   

 Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, colocou a acta da última Assembleia à votação, tendo sido aprovada, por 

maioria, conforme quadro seguinte: -----------------------------------------------------------------------------------  

 

Pediu a palavra Armando Santana, da Coligação Servir Portimão, que informou a Assembleia 

de que, pese embora o facto de ter sido apelidado de populista, iria doar o valor que recebeu em 

senhas de presença ao Lar Bom Samaritano.  ---------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Nuno Campos Inácio, da bancada da Coligação Servir Portimão, que saudou 

todos os presentes e destacou a presença dos vereadores da autarquia. ------------------------------------  

Nuno Campos Inácio, iniciou a sua intervenção dizendo que a Coligação optou por não trazer 

Moções à presente Assembleia devido a uma questão formal, que se prende com a data em que 

recebeu a documentação a ser analisada em sede da presente Assembleia. E questionou o 

Presidente da Mesa sobre a data em que foram recebidas as presentes moções. -----------------------  

O Presidente da Junta de Freguesia, Álvaro Bila, solicitou aos serviços que apresentasse o 

comprovativo do envio da convocatória, dentro do prazo legal para o efeito, tendo sido 

informado que o email foi enviado a 1 de Dezembro. -----------------------------------------------------------  

Nuno Campos Inácio, respondeu não se estar a referir ao envio da convocatória mas sim ao 

envio da documentação para análise. ---------------------------------------------------------------------------------  

Votações PS SP PPD/PSD BE CDU Total 

Votos a favor 7 3 3 3 1 17 

Abstenções     1 1 

Votos contra       
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O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, informou Nuno Campos Inácio que 

todas as Moções foram recebidas dentro do prazo legal, estipulado pelo Regimento da 

Assembleia. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Junta de Freguesia, Álvaro Bila, voltou a referir que a convocatória foi 

enviada com bastante antecedência e que iria verificar com os serviços a data em que os 

documentos seguiram pelo correio. ------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que disse não perceber qual o 

problema relativamente aos três dias úteis para o envio das Moções.  -------------------------------------  

Nuno Campos Inácio, da bancada da Coligação Servir Portimão, respondeu que o problema se 

centra no facto de os três dias úteis terminarem à meia-noite de segunda-feira e algumas Moções 

terem como horário de entrada a 1h35m, pelo que entraram fora de prazo. -----------------------------  

Célia Alfarroba, da bancada do Bloco de Esquerda, perguntou a que segunda-feira, Nuno 

Campos Inácio se referiu. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Miguel Madeira, do Bloco de Esquerda, que confirmou ter envido a Moção na 

madrugada de segunda-feira para terça-feira, assumindo que o prazo terminava na terça-feira, e 

pediu esclarecimento à Mesa da Assembleia sobre a matéria em discussão. -----------------------------  

Ilídio Poucochinho, Presidente da Mesa de Assembleia, confirmou que o prazo para a entrega 

das Moções é de três dias úteis, embora não se vá ao pormenor de contabilizar horas, minutos e 

segundos.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Mesa de Assembleia, que sugeriu que os três dias 

úteis terminassem com o horário do encerramento dos serviços e lamentou o facto da Coligação 

Servir Portimão levantar este tipo de problema quando na última Assembleia entregou todas as 

suas Moções fora de prazo. ----------------------------------------------------------------------------------------------   

Pediu a palavra Miguel Madeira, da bancada do Bloco de Esquerda, que disse que a sua 

dúvida se prendia, não tanto com as horas e minutos, mas sim com os dias. -----------------------------  

O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, informou que se deve ter em conta 

os dias úteis, não contando fins-de-semana e feriados. ----------------------------------------------------------  

 Não havendo mais pedidos de intervenção, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, deu conhecimento à Assembleia de um requerimento entregue pela bancada do 

Bloco de Esquerda, solicitando informações sobre o número de trabalhadores com contratos de 
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Emprego Inserção, Contrato de Emprego Inserção+ e Contrato de Emprego e Inserção 

Património.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila que disse que iria responder, por escrito, mas informou a 

Assembleia de Freguesia que existiam quatro trabalhadores ao abrigo daqueles Contratos de 

Emprego não sendo intenção do executivo aumentar esse número.  ----------------------------------------  

Álvaro Bila, disse perceber a intenção da bancada do Bloco de Esquerda, ao apresentar tal 

requerimento, e informou que os trabalhadores além do seu subsídio de desemprego recebem 

mais 170 euros, mensais, referindo o facto de muita gente até se disponibilizar para trabalhar 

em regime de voluntariado, só pelo facto de ocuparem o seu tempo. ---------------------------------------     

De seguida o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a palavra a Miguel 

Madeira, da bancada do BE, que leu a Moção nº 1, cujo teor aqui se anexa:  
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Após a leitura da Moção nº 1, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou-a à discussão da Assembleia. --------------------------------------------------------- 

Pediu a palavra António Vitorino, da bancada do Partido Socialista, que após cumprimentar 

todos os presentes, disse que, tendo em conta que os jardins não são uma competência da Junta 

de Freguesia, votaria a favor caso se retirasse a menção à Junta de Freguesia. --------------------------  

Pediu a palavra Nuno Campos Inácio, da bancada da Coligação Servir Portimão, que disse 

que a afirmação de António Vitorino não estava completamente correcta e perguntou como é 

que Antonio Vitorino explica o facto de, no período da campanha eleitoral, os serviços da Junta 

de Freguesia terem feito limpeza aos espaços públicos e aos jardins da Freguesia. --------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila que disse que os jardins, embora ainda não estejam bem, estão 

melhor do que na altura da campanha e que, embora a manutenção dos espaços verdes não seja 

uma competência da Junta de Freguesia, será sempre com muito gosto que apoiará a autarquia 

em prol de um bem comum a todos os portimonenses. ----------------------------------------------------------  

Na continuação da sua intervenção, Álvaro Bila, informou que os serviços da Junta de 

Freguesia já iniciaram a limpeza no Jardim de Gil Eanes e, no que respeita ao Jardim da 

Estação, disse existir o problema da fonte, que é muito antiga, que não tem ramal para 

funcionar em circuito fechado sendo que só faz sentido recupera-la na sua totalidade, mas que, 

em colaboração com a autarquia, o Jardim da Estação será, brevemente intervencionado. ----------   

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que disse que a fonte do 

Jardim da Estação será muito difícil de recuperar até porque a cegonha que estava no alto da 

pedra já não existe, sendo sua convicção que muito provavelmente já estará nos armazéns de 

algum sucateiro. Relativamente à Moção e ao Jardim da Fortaleza, Célia Silva, disse que o que 



  AAsssseemmbblleeiiaa  ddee  FFrreegguueessiiaa  ddee  PPoorrttiimmããoo   

 

  

Acta nº 6/2014 

 

156 
 

 

se pretende é que se entre em contacto com as entidades competentes e as alerte para o mau 

estado em que se encontra aquele espaço. ---------------------------------------------------------------------------  

Na continuação da sua intervenção, Célia Silva, disse que visitou o Jardim das Águas Livres e 

que não viu canalização em condições, apenas viu fios eléctricos e muito lixo e lamentou o facto 

de se deixar deteriorar estes equipamentos, fazendo com que, futuramente, os gastos a ter com a 

sua reparação seja muito mais elevados. -----------------------------------------------------------------------------  

Na prossecução da sua intervenção, Célia Silva, chamou a atenção para o perigo que representa 

a fonte, junto ao parque infantil da Alameda, com pedras partidas e cortantes e sugeriu que a 

Junta de Freguesia ou a Câmara Municipal de Portimão fizesse um acordo com uma fábrica 

para reparar as pedras, que por enquanto não são muitas, mas que tendem a aumentar e seria 

mais fácil colocar a fonte a funcionar.---------------------------------------------------------------------------------     

Para finalizar a sua intervenção, Célia Silva, disse que quando tiraram as fotografias ao Jardim 

de Gil Eanes, no dia 2 de Novembro, custava-se a ver a casa de banho devido ao tamanho da 

vegetação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Miguel Madeira, da bancada do Bloco de Esquerda, que pediu 

esclarecimentos sobre a competência dos jardins ter passado, ou não, para as Juntas de 

Freguesia, no âmbito da nova Lei das Autarquias e mediante a celebração de Contratos 

Programa, entre a Câmara e a Junta de Freguesia, e sobre a responsabilidade do Parque 

Infantil da Alameda. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, que confirmou o facto de que, 

de acordo com a nova Lei, essas competências possam ser delegadas nas Juntas, caso as 

Câmaras façam essas delegações, o que ainda não aconteceu com a Câmara de Portimão. No 

que respeita ao Parque Infantil da Alameda, Álvaro Bila, disse que a sua manutenção é da 

responsabilidade da Junta de Freguesia de Portimão, o mesmo acontecendo com a manutenção 

de o Parque Infantil do Clube Recreativo da Pedra Mourinha e, relativamente à fonte, 

informou que o problema já não tem a ver apenas com as pedras mas também com todo o 

equipamento que está inoperável.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Nuno Campos Inácio, da bancada da Coligação Servir Portimão, que lembrou 

que o seu programa eleitoral previa a negociação, com a município, da transferência da 

competência dos espaços verdes para a freguesia, pelo que manifestou o apoio da bancada a que 
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preside, caso o executivo decida negociar a transferência de competências dos espaços verdes do 

Município para a Freguesia, por considerar que não faz sentido que um órgão independente, 

como a Junta de Freguesia de Portimão, esteja permanentemente a fazer de muleta e favores ao 

município. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que, independentemente dos 

jardins serem da competência, ou não, Junta, propôs a realização de um fim de semana de 

voluntariado para limpeza dos jardins da freguesia e pediu que, quando se fizesse a limpeza das 

rotundas, não se substituísse flores por pedras, por considerar que o que Portimão menos 

precisa é de pedras porque, transcrevendo as suas próprias palavras ò se isto algum dia der para 

o torto a gente já sabe onde vai busca-lasó. -------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia de Portimão, que disse ter a 

certeza que ninguém gosta de ver o estado em que os jardins se encontram pelo que, sendo 

competência ou não, a Junta de Freguesia irá, dentro das suas possibilidades, continuar a 

intervir nos jardins, por considerar que não está a fazer qualquer favor a autarquia mas sim a 

prestar um bom serviço a todos os que vivem e gostam de Portimão. --------------------------------------  

Pediu a palavra António Vitorino, da bancada do Partido Socialista, que perguntou se a 

referência à Junta de Freguesia seria retirada. ---------------------------------------------------------------------  

Miguel Madeira, do Bloco de Esquerda, respondeu que sim. -----------------------------------------------   

Não havendo mais pedidos de intervenção Ilídio Poucochinho, Presidente da Mesa de 

Assembleia, colocou a Moção nº 1 a votação, tendo sido aprovada por unanimidade, conforme 

quadro seguinte: 

 

 

De seguida o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a palavra a João 

Brás da bancada da CDU, que leu a Moção/Saudação nº 2, cujo teor aqui se anexa: 

Votações PS SP PSD/PPD BE CDU Total 

Votos a favor 7 3 3 3 2 18 

Abstenções       

Votos contra       



  AAsssseemmbblleeiiaa  ddee  FFrreegguueessiiaa  ddee  PPoorrttiimmããoo   

 

  

Acta nº 6/2014 

 

158 
 

 

 

  

 

O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, questionou a bancada da CDU em 

matéria de o documento se tratar de uma Moção ou de uma Saudação. ----------------------------------   

Pediu a palavra João Brás, da bancada da CDU, que disse tratar-se de uma Saudação. ----------  

Pediu a palavra Nuno Campos Inácio, da bancada da Coligação Servir Portimão, que 

esclareceu que caso o documento não fosse a votação seria apenas uma Saudação da CDU e 

que se for Moção será votada, passando a ser uma deliberação da Assembleia. -----------------------  
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Pediu a palavra João Brás, da bancada da CDU, que disse que a Moção tinha como objectivo 

ser deliberada pela Assembleia, pelo que teria que ser votada. ----------------------------------------------   

Esclarecida a situação, Ilídio Poucochinho, Presidente da Mesa da Assembleia, colocou a 

Moção/Saudação a votação, tendo sido aprovado por unanimidade, conforme quadro seguinte: 

 

De seguida o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a palavra a 

Alexandra Matos, da bancada da CDU, que leu a Moção nº 3, cujo teor aqui se anexa:  

 

Votações PS SP PSD/PPD BE CDU Total 

Votos a favor 7 3 3 3 2 18 

Abstenções       

Votos contra       
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Após a leitura da Moção nº 3, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, 

colocou-a à discussão da Assembleia. ----------------------------------------------------------------- 

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia de Portimão, que, relativamente 

à Moção, informou os presentes que, apesar da redução no orçamento das Juntas, que não 

optaram pela união, nos últimos dois anos, a Anafre conseguiu a reversão da situação e este ano 

as verbas retiradas irão ser repostas. ----------------------------------------------------------------------------------    

Pediu a palavra Miguel Madeira da bancada do Bloco de Esquerda, que manifestou a intenção 

de votar a favor da Moção. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra António Vitorino, da bancada do Partido Socialista, que também manifestou a 

intenção de votar a favor da Moção. ----------------------------------------------------------------------------------   

Não havendo mais pedidos de intervenção, Ilídio Poucochinho, Presidente da Mesa da 

Assembleia, colocou a Moção nº 3 a votação, tendo sido aprovado por maioria, conforme 

quadro seguinte: 

 

 

Na prossecução dos trabalhos, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a 

palavra a Alexandra Matos, da bancada da CDU, que leu a Moção nº 4, cujo teor aqui se 

anexa:  

Votações PS SP PSD/PPD BE CDU Total 

Votos a favor 7  3 3 2 15 

Abstenções       

Votos contra  3    3 
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O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, informou os membros da bancada 

da CDU que esgotaram o seu tempo de intervenção. ----------------------------------------------------- 

Pediu a palavra Nuno Campos Inácio, da bancada da Coligação Servir Portimão, que 

perguntou quanto tempo de intervenção ainda lhes restava. ------------------------------------------------- 

Tendo sido informado pelo Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, que ainda 

lhes restava oito minutos, Nuno Campos Inácio informou que dava seis minutos à CDU, para 

que apresentasse a próxima Moção.------------------------------------------------------------------------------ 

Pediu a palavra Henrique Silva, da bancada do PSD, que sugeriu que a Mesa informasse as 
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forças partidárias quando estas esgotassem metade do tempo que lhes é atribuído, para melhor 

gerirem as suas intervenções. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Mesa colocou a Moção nº 4 a votação 

tendo sido aprovado por maioria, conforme quadro seguinte: 

 

 

 

De seguida o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, deu a palavra a João 

Brás, da bancada da CDU, que agradeceu à bancada da Coligação Servir Portimão, o tempo 

cedido, e leu a Moção nº 5, cujo teor aqui se anexa: --------------------------------------------------------- 

 

Votações PS SP PSD/PPD BE CDU Total 

Votos a favor 7  3 3 2 15 

Abstenções  3    3 

Votos contra       
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Pediu a palavra Nuno Campos Inácio, bancada da Coligação Servir Portimão, que disse estar 

de acordo com teor da Moção e que sempre defenderam que o Regulamento de Taxas de 

Protecção Civil era nulo, não produzindo qualquer efeito, pelo que iriam votar a favor. ---------- 

Pediu a palavra Miguel Madeira, da bancada do Bloco de Esquerda, que também manifestou 

a intenção de votar a favor da Moção. -------------------------------------------------------------------------- 

Pediu a palavra António Vitorino, da bancada do Partido Socialista que disse que a Moção 

aborda um assunto que não é da competência da Junta de Freguesia e que foi criada uma 

Comissão para tratar do assunto, pelo que manifestou a intenção de votar contra a Moção. --- 

Pediu a palavra Miguel Madeira, da bancada do Bloco de Esquerda que recordou que já 

foram votadas várias Moções cujo teor não era da competência da Junta de Freguesia. ---- 

Pediu a palavra António Vitorino, da bancada do Partido Socialista, que disse que as Moções, 

são feitas e votadas, o que não significa que as mesmas sejam da competência da Junta de 

Freguesia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Não havendo mais pedidos de intervenção o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, colocou a Moção a votação tendo sido aprovada por maioria, conforme quadro 

seguinte: 
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Passou-se de seguida ao Ponto 3 ð Discussão e Votação do Orçamento e Grandes 

Opções do Plano da Junta de Freguesia de Portimão para o ano de 2015; ------ 

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, que disse que o Orçamento 

estava na linha do orçamento do ano anterior, que foram auscultados todos os partidos políticos, 

com assento na Assembleia, que foram recebidos alguns contributos que, embora não constem 

nas Grandes Opções do Plano, serão concretizados, nomeadamente algumas actividades 

sugeridas pela bancada da Coligação Servir Portimão e disse ainda que foram recebidos 

contributos do Bloco de Esquerda, PSD e do Partido Socialista. ----------------------------------------- 

Para finalizar a sua intervenção Álvaro Bila informou a Assembleia da intenção do executivo 

em realizar o 1º Festival de Acordeão João César, que terá lugar na Alameda da República. 

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que questionou o executivo em 

matéria do valor da soma de as Despesas de Capital que, segundo as suas contas, não estaria 

correcto. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, que respondeu que o que está 

mencionado nas Grandes Opções são as Grandes Rubricas, estando as Pequenas Rubricas 

mencionadas noutra parte do orçamento. -------------------------------------------------------------------

Pediu a palavra Miguel Madeira, da bancada do Bloco de Esquerda, que insistiu na 

incorrecção de o valor. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Chegando-se à conclusão de que o valor não estava correcto, e tendo sido dadas instruções para 

a sua rectificação, Miguel Madeira, do Bloco de Esquerda, continuou a sua intervenção e 

questionou o executivo em matéria da Aquisição de Material Informático, no valor de 

ł3.000,00. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, que respondeu que o valor se 

destinava à aquisição de novas licenças, caso venham a ser necessárias.-----------------------------------  

Miguel Madeira, do Bloco de Esquerda perguntou que programas informáticos estavam em 

Votações PS SP PPD/PSD BE CDU Total 

Votos a favor  3 1 3 2 9 

Abstenções   1   1 

Votos contra 7  1   8 
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causa. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, explicou que a rubrica prendia-se com a 

eventual necessidade de se colocar mais postos de atendimento e com a necessidade de se 

comprar mais licenças. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 Pediu a palavra Custódio Coelho, da bancada da Coligação Servir Portimão, que, não 

obstante lamentar o facto de o Orçamento seguir a mesma matriz dos anteriores, iniciou a sua 

intervenção dizendo que o mesmo era muito equilibrado, com receitas correntes maiores que as 

despesas correntes, reconheceu mérito aos serviços prestados pela Junta de Freguesia e 

considerou que, havendo dinheiro e meios, era chegada a altura de a Junta assumir mais 

competências e mais funções, nomeadamente os jardins, os mercados e o cemitério. ------------------    

Custodio Coelho, da bancada da Coligação Servir Portimão, questionou o executivo em 

matéria da aplicação, ou não, das ideias dadas pela sua Coligação, e em matéria do 

desequilíbrio entre o saldo de gerência e o capital recebido da Câmara Municipal de Portimão, 

para fazer face às obras; e terminou a sua intervenção dizendo que o Orçamento é demasiado 

conservador face à folga existente. -------------------------------------------------------------------------------------   

 

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, que disse que a mais-valia 

desta Junta estava na vontade de trabalhar, tanto ao nível do executivo como dos funcionários, e 

que, embora seja sua vontade alargar as competências para que possa servir, mais e melhor os 

seus fregueses, tem que ter em conta a actual realidade financeira da Câmara Municipal de 

Portimão, pelo facto de não ser viável aceitar novas competências sem a respectiva contrapartida 

financeira ou de recursos humanos. -----------------------------------------------------------------------------------  

Na continuação da sua intervenção, Álvaro Bila, disse que o Mercado Municipal é um edifício 

com uma manutenção muito cara e que dificilmente o orçamento da Junta de Freguesia de 

Portimão o poderia suportar, preferindo receber como competência o cemitério ou outros 

mercados.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Álvaro Bila, disse, ainda, que este executivo tem estado a poupar para repor a verba em falta na 

conta de Obras porque, mesmo que não seja no presente executivo, a obra tem que ser feita, 

devido às péssimas acessibilidades do actual edifício e por não fazer sentido a Freguesia ter um 

edifício degradado, na zona nobre da cidade e não o reparar.------------------------------------------------  
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Para finalizar a sua intervenção, Álvaro Bila, informou que espera começar com a escavação 

arqueológica no mês de Janeiro e que, entretanto, iriam solicitar orçamentos para ver qual o 

valor da reabilitação daquele edifício. --------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que mostrou a sua 

preocupação pelo facto da rubrica de Limpeza e Higiene estar dotada, apenas, com o valor de 

cinco euros. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila, que esclareceu que a abertura da rubrica, em causa, tem a ver com 

a eventual necessidade de se contratar serviços de limpeza externos e que, nessa altura, seria 

transferida verba de outras rubricas e deu como exemplo a Moção, apresentada pelo Bloco de 

Esquerda, sobre as casas de banho públicas, na Praia da Rocha. ------------------------------------------   

Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, disse ficar mais descansada depois do 

esclarecimento prestado até porque já estava a pensar oferecer uma hora de trabalho voluntario 

à Junta de Freguesia. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra António Vitorino, da bancada do Partido Socialista, que definiu o orçamento 

apresentado como equilibrado e realista face à presente conjuntura e registou com agrado o 

reconhecimento público, feito pela bancada da Coligação Servir Portimão, ao bom serviço 

prestado pelo executivo em funções. -----------------------------------------------------------------------------------   

Pediu a palavra Alexandra Matos, da bancada da CDU, que manifestou a intenção de votar 

contra o Orçamento e informou que iriam apresentar uma Declaração de Voto, cujo teor aqui 

se anexa: 

 



  AAsssseemmbblleeiiaa  ddee  FFrreegguueessiiaa  ddee  PPoorrttiimmããoo   

 

  

Acta nº 6/2014 

 

169 
 

 

 

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta, que referiu que, a exemplo do que aconteceu 

com todas as outras bancadas, também reuniu com a CDU, tendo esta ficado de apresentar 

propostas para o Orçamento, facto que não concretizou, pelo que a posição de votar contra o 

Orçamento não o espanta. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Não havendo mais pedidos de intervenção o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio 

Poucochinho, colocou o Ponto 3 a votação tendo sido aprovado por maioria, conforme quadro 

seguinte: 

 

 

Votações PS SP PPD/PSD BE CDU Total 

Votos a favor 7 3 3   13 

Abstenções    2   2 

Votos contra    1 2 3 
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Passou-se de seguida ao Ponto 4 ð Informação do Presidente; -------------------------------------  

Pediu a Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, que, para além das actividades 

mencionadas na Informação, convidou todos os presentes a participar na entrega dos Cabazes 

de Natal e a ajudar no Almoço de Solidariedade, deu conhecimento da realização da Feira de 

Natal, na Alameda da República, com a participação de Associações e artesãos portimonenses 

Dito isto e não obstante a Informação já ter sido enviada a todos os membros, Álvaro Bila, 

colocou-se à disposição da Assembleia. ------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que sugeriu ao Presidente da 

Junta que tomasse a iniciativa de falar com a Quinta Pedagógica para se fazer uns cabazes, 

chamados comunitários, que seriam vendidos entre os cinco e os dez euros, de acordo com o 

peso de cada um. Célia Silva, disse, ainda, que existem cada vez mais carenciados em 

Portimão, a necessitar de muita ajuda e que as pessoas que normalmente ajudam brevemente 

deixarão de o fazer, pelo que a compra de produtos mais baratos seria uma boa solução para 

continuar a ajudar a quem precisa. ------------------------------------------------------------------------------------  

Na prossecução da sua intervenção, Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, propôs que 

o Presidente da Junta de Freguesia, em colaboração com a Quinta Pedagógica, organizasse 

uma feira semanal na Alameda onde se poderia adquirir alimentos a preços mais reduzidos. -----  

Para finalizar a sua intervenção Célia Silva, disse que esta iniciativa começou em Palmela, já 

está nas freguesias limítrofes do concelho de Lisboa e até já se expandiu até Leiria. 

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta, que disse ter dúvidas que a Quinta 

Pedagógica conseguisse produzir o suficiente pelo que considerou a ideia de aproveitar, mas 

não em parceira com a Quinta Pedagógica. ------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que disse que falou na Quinta 

Pedagógica para não falar de outros produtores. -----------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Álvaro Bila, Presidente da Junta de Freguesia, que informou que foi um 

pedido um parecer à Anafre, no seguimento do Voto de Protesto, apresentado pela bancada da 

Coligação Servir Portimão, ao Presidente do executivo, cuja resposta será enviado a todas as 

bancadas com assento na Assembleia de Freguesia de Portimão. ------------------------------------------  

Para finalizar Álvaro Bila desejou a todos os presentes um Bom Natal e um Feliz Ano Novo. --  

O Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio Poucochinho, também desejou a todos Boas 
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Festas. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra Célia Silva, da bancada do Bloco de Esquerda, que também desejou Boas 

Festas e convidou todos os presentes a comer uma faia de bolo oferecida pelo Bloco de 

Esquerda. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------    

Pediu a palavra Nuno Campos Inácio, da bancada da Coligação Servir Portimão, que 

questionou a Mesa de Assembleia em matéria da eventual resposta dada pelo Vereador Pedro 

Xavier ao requerimento aprovado na última Assembleia.------------------------------------------------------  

Não havendo mais pedidos de esclarecimento, o Presidente da Mesa de Assembleia, Ilídio 

Poucochinho agradeceu a presença de todos, e informou que na próxima Assembleia já estará 

em vigor o novo Regimento e deu por encerrada a sessão da Assembleia de Freguesia, pelas 24 

horas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para constar se lavrou a presente acta, que tem como suporte a gravação magnética de tudo 

quanto ocorreu na respectiva Sessão, que lida e conferida, vai ser assinada por mim, Célia 

Maria Gaspar Franco de Sousa_______________________________, Assistente Técnica 

a prestar apoio à Assembleia de Freguesia de Portimão, bem como pelos componentes da 

Mesa da Assembleia Freguesia de Portimão. ---------------------------------------------------------------------  

 

A Mesa da Assembleia de Freguesia, 

O Presidente da Mesa 

 

O 1 Secretário 

 

O 2º Secretário  


